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APRESENTAÇÃO

É com prazer que entregamos ao estudioso do discurso um 
conjunto de textos de Dominique Maingueneau, especial-
mente reunidos para uma edição brasileira. 

O leitor verá que se trata de desenvolvimentos da análise do discur-
so, derivados em boa medida da tomada em consideração de corpora 
variados, partindo sempre, sem concessões, da inseparabilidade do texto 
e do quadro social de sua produção e circulação. Há certa insistência, 
talvez alguma repetição, que em nenhum momento se tentou apagar, 
em alguns conceitos anteriormente postos em circulação, como o de 
ethos, o de cenografia, o de interlíngua, o de gênero. Especialmente, 
insiste-se em dizer: não há um plano do discurso que seja central. Ao 
contrário, tudo o que o constitui deriva dos mesmos fundamentos, 
alhures caracterizados como semântica global. 

Além disso, o leitor encontrará novos conceitos, destinados a per-
mitir análises efetivamente novas, como os de discursos constituintes, 
sobreasseveração, hiperenunciador, destacabilidade e particitação. Con-
siderados adequadamente, podem renovar as abordagens de questões 
ligadas ao interdiscurso e aos enunciadores, permitindo, neste último 
caso, caracterizações mais finas das figuras do enunciador, ou, queren-
do, da problemática do sujeito.

Não faremos aqui o trabalho de fornecer ao leitor uma suposta 
chave de leitura de cada um dos trabalhos. Contentamo-nos em assina-
lar a insistência em certos temas e a novidade de algumas formulações. 
Temos relativa consciência de que, qualquer que fosse a alternativa 
em relação a “guiar” ou a “liberar” a leitura, tanto a posição assumida 
quanto seu efeito podem ser objetos de análise da própria teoria. Ten-
tar — inutilmente? — controlar as leituras seria assumir uma posição 
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adequada, e até necessária, para certas comunidades discursivas. As-
sim, estaria revelada uma tentativa de dizer como é que alguém que 
sabe — ou sabe mais — lê os textos que oferece ao público que, nesse 
próprio gesto, é considerado ou um pouco incapaz ou perigosamente 
livre. Fazer de conta que se “libera” a leitura à competência ou à posição 
do leitor é, por outro lado, supor que a edição de alguns textos não sig-
nifica mais do que acrescentar um volume à lista dos títulos correntes 
nas instituições destinadas à livre pesquisa da verdade. Se correr, o bi-
cho pega; se ficar, o bicho come. Aqui como em tantos outros lugares, 
se não em todos.

Aliás, a distribuição dos textos em três partes — generalidades, 
conceitos, análise de corpora diversos — organiza de alguma forma a 
leitura e deixa entrever o projeto do livro. Cremos que isso basta. Está 
fora de nossos propósitos instituir uma cenografia que privilegie, ou 
mesmo que apenas simule, o controle do leitor e dos sentidos. 

Quando se trata de traduções, sempre é necessário explicitar alguns 
critérios. Diremos, brevemente, que se fez o possível para uniformizar 
determinados aspectos (seja a grafia de ethos, seja a decisão por sobre-
asseveração e sobreasseverador, em vez de  sobreasserção e sobreasser-
tor). Mas algumas decisões dos tradutores foram mantidas, mesmo que 
se contrariasse a uniformidade supostamente desejável em livros. Até 
porque as traduções são assinadas. Não acreditamos que haja prejuízos 
para a leitura. Aliás, deveria ocorrer o contrário. Afinal, estamos diante 
de um livro de análise do discurso, e não de um catálogo. 

Campinas / São Paulo, setembro de 2006.

Sírio Possenti

Maria Cecília Pérez de Souza-e-Silva


